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MILHO. F.L.S. Almeida*,  R.A. Vidal**  e B.N. Rodrigues*.*IAPAR-  
Londrina, PR. **IAPAR-Ponta  Grossa, PR.

Com os herbicidas de atuação no solo, pretende-se obter 
ação residual prolongada, que controle as infestantes, pelo menos, 
durante o período a que as culturas são mais suscetíveis ã comp£ 
tição das plantas daninhas. Como, uma vez no solo, os produtos são 
submetidos a processos de degradação, usam-se, habitualmente, dosa_ 
gens de aplicação altas que compensem tais perdas durante esse pe 
ríodo. Se em vez de uma única aplicação se procederem a duas s_e
quenciais, e possível, pelo menos teoricamente, prolongar a ação 
do herbicida. Pretendendo comprovar-se esta teoria procedeu-se ao 
presente trabalho. 0 ensaio foi conduzido em Londrina, durante três 
anos (1985/86 a 1987/88) e em Ponta Grossa, somente em 1986/87. 0
solo do primeiro local é um Latossolo Roxo-distrõfico, de textura 
argilosa e 4,5% de matéria orgânica e no segundo, Latossolo Ve£ 
melho Escuro-distrõfico, de textura argilosa e teor de matéria O£ 
ganica de 3,6%. Utilizaram-se os seguintes tratamentos: 1) mistura 
comercial pronta1 de atrazine + alachlor (180 + 300 g/£), em pré- 
emergência, a 9 £/ha; 2) a mesma mistura, sequencialmente, a 5,0
e 4,0 £/ha, sendo a segunda aplicação, em põs-emergência, aos 20 
dias depois da semeadura; 3) a mesma mistura, sequencialmente, a 
5,0 £/ha, em prê-emergência, com paraquat2 a 300 g/ha, em põs-eme_r 
gência tardia, aos 40 dias; 4) a mistura comercial pronta3de atra 
zine + simazine (250 + 250 g/£ ), a 7,0 £/ha, em pré-emergência;5) 
a mesma mistura, sequencialmente, a 4,0 £/ha em pré-emergência e 
3,0 £/ha, em põs-emergência precoce; 6) a mesma mistura, sequenciaj_ 
mente, a 4,0 Z/ha em pré-emergência com paraquat a 300 g/ha, em 
põs-emergência tardia; 7) a mistura comercial pronta4de atrazine + 
metolachlor (200 + 300 g/£ ) a 7,2 £/ha, em pré-emergência; 8) a 
mesma mistura, sequencialmente, a 4,3 £/ha, em pré-emergência, com 
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paraquat a 300 g/ha, em põs-emergência tardia; 9) metolachlor5 (720 
g/£), sequencialmente a 1,656 kg/ha, em pré-emergência, com atrazj_ 
ne6 (500 g/ £) + óleo mineral7 a 1,5 £/ha, em põs-emergência preco 

ce; 10) sequencial mente, metolachlor a 1 ,656 kg/ha, em pré - emergên 
cia, com paraquat a 300 g/ha, em põs-emergência tardia; 11) atrazj_ 
ne + õleo mineral 2,4 + 1,5 £/ha, em põs-emergência precoce; 12) o 
tratamento anterior, sequencialmente, em duas aplicações, em pÕs- 
emergência, com intervalos de 10 dias, a 1,2 kg/ha + 1,5 £/ha. Nas 
aplicações, usou-se pulverizador pressurizado a CC^, equipado com 
bicos de jato plano, com consumo de 200 Z/ha de calda, nos trata 
mentos em pré-emergência e 300 £/ha nos de põs-emergência precoce. 
Nos tardios, bicos TK com consumo de 400 £/ha. Aos 60-70 dias após 
a semeadura avaliou-se, visualmente, a percentagem de controle de 
infestantes nas parcelas, usando a escala 0-100; quando da colhei 
ta determinou-se a produção de grãos. Na instalação dos ensaios, 
usou-se o esquema experimental de blocos ao acaso e os dados nume 
ricos foram submetidos a análise de variância, utilizando-se o tes 
te de Tukey a 5% de probabilidade, para comparação das médias. No 
conjunto dos quatro ensaios, as aplicações sequenciais de um mesmo 
produto, usando subdoses, em pré e põs-emergência, deram melhores 
resultados do que uma única aplicação em dosagem total, em pré-emer 
gência, o que confirma a hipõtese levantada. Nestas condições, o 
produto com o qual se obteve melhor resultado foi a mistura come£ 
ciai pronta de atrazine + alachlor, a 5,0 £/ha, em pré-emergência e 
4,0 £/ha, em põs-emergência. 0s tratamentos que mantiveram a culta 
ra no limpo até a colheita, com melhor controle das infestantes do 
que os anteriormente mencionados, foram os que usaram os herbita 
das pré-emergentes em dosagem reduzida e, sequencialmente, o para 
quat em põs-emergência tardia, obtendo-se resultados que não dife 
riram estatisticamente entre si. Concluiu-se que com a aplicação s£ 
quencial de um herbicida, em pré-emergência e põs-emergência preco 
ce, se consegue efeito residual mais prolongado do que com a dosa 
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gem total em pré-emergência. No milho, o tratamento com uso de he_r 
bicidas em pré-emergência com dosagem reduzida, completada com o 
paraquat, em põs-emergência, aos 40 dias, mostrou controle eficaz 

das plantas daninhas até a colheita.
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170 SELETIVIDADE DO ALACHLOR, PENDIMETHALIN E LINURON E SUAS EFI 

CIÊNCIAS PARA 0 CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS, NO CONSORCIO MI 

LHO-FEIJÄO. S.L. de 0. Machado*,  J.F. Silva**,  C. Vieira**,A.
R. Condé**.  *Universidade  Federal de Santa Maria-Santa Maria, 
RS. **Universidade  Federal de Viçosa-Viçosa, MG.

Procurou-se, em um experimento de campo instalado em
Viçosa, MG, no ano agrícola de 1982/83, avaliar a eficiência das 
diversas dosagens de alachlor (0,0; 1,68 e 3,36 kg/ha), pendimetha 
lin (0,0; 0,50 e 1,00 kg/ha) e linuron (0,0; 0,312; 0,625 e 1,250 
kg/ha), isolados e as misturas das dosagens de alachlor ou pendj_ 
methalin com as diferentes dosagens de linuron, em pré-emergência , 
no controle de plantas daninhas dentro do consórcio de milho-feijão, 
com plantio simultâneo e na mesma fileira, em solo de classe te.x 
tural argilosa. Utilizou-se o milho híbrido Agroceres 259, na popjj 
lação de 30 mil plantas por hectare, e o feijão preto Negrito 897, 
na densidade de 150 mil plantas por hectare, aproximadamente. 0 ala^ 
chlor controlou satisfatoriamente as espécies B^nc/iZíuZa pZantagZ 
nea, AgeAoZum conyzo-cde^>,AmcVLajvthin> de.££e.x.uA, BZderu pZZoaa, enquaji 
to que o pendimethalin controlou bem BAztchZoAZa píantagd.nea, apenas 
regularmente as outras espécies e não controlou Bd.de.ni pdJLoia.
Iponwea spp nao foi controlada por qualquer dos herbicidas. 0 1inu
ron foi levemente tóxico ao milho e tóxico aos feijoeiros, além de 
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